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Aprender com a experiência e o aparelho de pensar em Bion 

Datas das aulas: 14 e 28 de março; 11 e 25 de abril; 16 e 30 de maio; 13 e 27 de 

junho de 2026 

Horário das aulas: sábados das 11h às 13h (Horário de Brasília). 

Carga horária total: 16 horas (8 encontros) 

Objetivos do curso: Apresentar o pensamento clínico e teórico de Bion presente em seu 

trabalho com grupos, nos textos sobre psicose e no período epistemológico, no qual ele 

apresenta uma teoria original na psicanálise sobre o pensar e suas falhas. Compreender o 

funcionamento mental primitivo na relação analítica, em especial, a importância da 

identificação projetiva, e como o analista trabalha desenvolvendo um pensar na sessão. 

Ementa do curso: Introduzir a obra de Wilfred Bion (1897-1979) a partir da ordem 

cronológica de desenvolvimento de suas ideias clínicas e teóricas, produzidas até 1962. 

Iniciaremos com uma apresentação do curso e das principais ideias de Bion, relacionando 

vida e obra. Na segunda aula, estudaremos sua teoria sobre grupos e o conflito com o 

indivíduo, indicando as dimensões primitivas e sofisticadas de funcionamento grupal, o 

papel do analista, e a relação dessas ideias com a psicose. Nas aulas seguintes, serão 

apresentados os principais conceitos de Bion sobre o funcionamento psicótico a partir de 

seu trabalho com esquizofrênicos. Destacaremos as características da linguagem e do 

pensamento primitivo, e como ocorre a formação de símbolos e os seus impedimentos. 

Discutiremos a relação de Édipo com a verdade e a arrogância com que ele busca o 

conhecimento, também no que se refere ao analista. Veremos como dificuldades técnicas 

vividas na sessão levaram Bion a reconhecer na identificação projetiva uma forma de 

comunicação, e a compreender a importância do analista em conter e sonhar o terror 

emocional. Estudaremos o pensamento como forma de relação emocional primitiva, o 

ataque aos vínculos emocionais, e a necessidade de Bion desenvolver na psicanálise uma 

teoria sobre o pensar e suas falhas, relacionando-a ao processo de simbolização do 

analista na sessão. Ao longo do curso será mostrada a maneira como Bion articula suas 

ideias com alguns conceitos de Klein e Freud, levando-o a produzir um pensamento 

original, e que embasa o trabalho clínico na atualidade. 

 

Aula 1 (14/03) - Apresentação do curso; panorama da vida e obra de Bion.  

Zimerman, D. Bion: da teoria à prática. Uma leitura didática. Porto Alegre: Artmed, 

2008, capítulo 1  

Aula 2 (28/03) - O funcionamento de grupo: suposições básicas e grupo de trabalho. 
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Bion, W.R. (1952) “Revisão”. In: W. Bion. Experiências em grupos. Rio de Janeiro: 

Imago, 1975  

Aula 3 (11/04) – Linguagem, pensamento e simbolização na psicose e na relação 

analítica. 

Bion, W.R. “Desenvolvimento do pensamento esquizofrênico”. In: Wilfred Bion. Estudos 

psicanalíticos revisados. Rio de Janeiro: Imago, 1994. (Também disponível em: Bion, W. 

No entanto... pensando melhor. São Paulo: Blucher, 2022).  

Segal, H. “Notas sobre a formação de símbolos”. In: H. Segal. A obra de Hanna Segal. 

Rio de Janeiro: Imago, 1982.  

Aula 4 (25/04) – A arrogância de Édipo na busca pela verdade; ataque aos vínculos e o 

papel da comunicação primitiva na sessão. 

Bion, W.R. “Sobre arrogância”. In: W. Bion. Estudos psicanalíticos revisados. Rio de 

Janeiro: Imago, 1994. (Também disponível em nova edição: Bion, W. No entanto... 

pensando melhor. São Paulo: Blucher, 2022). 

Bion, W.R. “Ataques à ligação”. In: W. Bion. Estudos psicanalíticos revisados. Rio de 

Janeiro: Imago, 1994. (Também disponível em nova edição: Bion, W. No entanto... 

pensando melhor. São Paulo: Blucher, 2022).  

Aula 5 (16/05) – Continente, contido e a importância de nomear experiências emocionais  

Britton, R. “Nomear e conter”. In: R. Britton. Crença e imaginação. Rio de Janeiro: 

Imago, 1994. 

Aula 6 (30/05) – A teoria do pensar de Bion e sua originalidade. 

Bion, W.R. “Uma teoria sobre o pensar”. In: Bion, W. Estudos psicanalíticos revisados. 

Rio de Janeiro: Imago, 1994. (Também disponível em: Bion, W. No entanto... pensando 

melhor. São Paulo: Blucher, 2022).  

Aula 7 (13/06) – Aprender da Experiência – introdução às principais ideias 

Bion, W. R. Aprender da experiência. São Paulo: Blucher, 2021  

Aula 8 (27/06) – continuação – sonhar a situação analítica. 

Ogden, T. Esta arte da psicanálise-sonhando sonhos não sonhados e gritos 

interrompidos. In: Thomas Ogden. Esta arte da psicanálise. Porto Alegre: Artmed, 

2018. 

 

Bibliografia do curso:  

Bion, W.R. (1952). Revisão. In: W. Bion. Experiências em grupos. Rio de Janeiro: 

Imago, 1975  

Bion, W. R. Estudos psicanalíticos revisados. Rio de Janeiro: Imago, 1994. (OU: Bion, 

W. No entanto... pensando melhor. São Paulo: Blucher, 2022).  

Bion, W. R. (1962) Aprender da experiência. São Paulo: Blucher, 2021  
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Zimerman, D. Bion: da teoria à prática- uma leitura didática. Porto Alegre: Artmed, 

2004. 
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